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O sistema multilateral e a UNFCCC

• Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (criada em 1992 e ativada em 
1994)

• Objetivo de estabilizar as concentrações de gases 
de efeito estufa na atmosfera em um nível que 
impeça uma interferência antrópica perigosa no 
sistema climático

• Espaço de articulação, definição de regras e 
compromissos de todos os países para proteger o 
sistema climático para gerações presentes e futuras

• 196 países (Brasil foi o primeiro a assinar)

• http://unfccc.int/timeline/
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O sistema multilateral e a UNFCCC

• Princípio das responsabilidades comuns, porém diferenciadas: as 
Partes devem proteger o sistema climático em benefício das gerações 
presentes e futuras com base na equidade e em conformidade com 
suas respectivas capacidades. Em decorrência disso, os países 
desenvolvidos que participam da Convenção devem tomar a iniciativa 
no combate à mudança do clima e seus efeitos, devendo considerar 
as necessidades específicas dos países em desenvolvimento, em 
especial os particularmente vulneráveis aos efeitos negativos da 
mudança do clima
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O sistema multilateral e a UNFCCC

• Compromissos das Partes:
✓elaborar inventários nacionais de emissões de gases de efeito estufa;

✓implementar programas nacionais e/ou regionais com medidas para mitigar a 
mudança do clima e se adaptar a ela;

✓promover o desenvolvimento, a aplicação e a difusão de tecnologias, 
práticas e processos que controlem, reduzam ou previnam as emissões 
antrópicas de gases de efeito estufa;

✓promover e cooperar em pesquisas científicas, tecnológicas, técnicas, 
socioeconômicas e outras, em observações sistemáticas e no 
desenvolvimento de bancos de dados relativos ao sistema do clima;

✓promover e cooperar na educação, treinamento e conscientização pública 
em relação à mudança do clima.

Secretaria de Mudança do Clima e Florestas, Ministério do 
Meio Ambiente



Acordo de Paris (COP-21, 2015)

• Primeiro acordo entre todas as Partes para 
realizar esforços ambiciosos para combater 
mudanças do clima e adaptar-se aos seus
efeitos, com apoio aos países em
desenvolvimento

• Objetivo central é manter o aumento da 
temperatura no máximo em até 2oC acima dos 
níveis pré-industriais, mas buscando esforços
adicionais para um limite de 1,5oC

• Entrou em vigor em 04/11/2016, quando 55 
países, representando 55% das emissões, 
apresentaram seus instrumentos de ratificação
do Acordo
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Acordo de Paris (COP-21, 2015)
• “Each Party shall prepare, communicate and maintain successive nationally 

determined contributions that it intends to achieve. Parties shall pursue domestic 
mitigation measures, with the aim of achieving the objectives of such 
contributions.” (Article 4.2)

Princípios da NDC
• Ações progressivas com a maior 

ambição possível
• Metas de redução de emissões 

absolutas para toda a economia para 
os países desenvolvidos

• Países em desenvolvimento devem 
continuar aprimorando esforços de 
mitigação rumo a uma redução de 
emissões para toda a economia

• Possibilidade de incluir um 
componente de adaptação
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Acordo de Paris (COP-21, 2015)
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NDCs

165 países
submeteram suas
NDCs até nov/2018
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NDC do Brasil (contexto)

Fonte: MMA a partir de MCT (2010) e MCTIC (2016)
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NDC do Brasil (histórico)
• Consulta pública do Itamaraty em 2014

• Diálogo de alto nível entre atores do governo, academia, setor privado e ONGs

• Elaboração de modelos e cenários

Source: Ministério do Meio Ambiente, 2016 (http://www.mma.gov.br/images/arquivos/clima/convencao/indc/Bases_elaboracao_iNDC.pdf)
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NDC do Brasil (compromisso)

• Mitigação: Emissões de gases de efeito estufa

• Ponto de referência ou ano-base: 2005.

• Tipo: meta absoluta em relação a um ano-base.

• Abrangência: todo o território nacional, para o conjunto da economia
(economy wide), incluindo CO2, CH4, N2O, PFCs, HFCs, SF6.

• Métrica: GWP-100 (IPCC AR5)

Redução em 2025

(Contribuição)

Redução em 2030

(Contribuição indicativa)

37% 43%
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Ações indicativas da NDC do Brasil (energia)

• Participação de 45% de energias renováveis na matriz energética em 2030, 
incluindo:
✓expandir o uso de fontes renováveis, além da energia hídrica, na matriz de energia para uma 

participação de 28% a 33% até 2030;
✓aumentar a participação de biocombustível sustentável na matriz energética brasileira para 

aproximadamente 18% até 2030;
✓expandir o uso doméstico de fontes de energia não fóssil
✓aumentando a parcela de energias renováveis (além da energia hídrica) no fornecimento de 

energia elétrica para ao menos 23% até 2030, 
✓ inclusive pelo aumento da participação de eólica, biomassa e solar;
✓alcançar 10% de ganhos de eficiência no setor elétrico até 2030.

• Aumentar a participação de bioenergia sustentável na matriz energética brasileira 
para aproximadamente 18% até 2030, expandindo o consumo de 
biocombustíveis, aumentando a oferta de etanol, inclusive por meio do aumento 
da parcela de biocombustíveis avançados (segunda geração), e aumentando a 
parcela de biodiesel na mistura do diesel; 
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Ações indicativas da NDC do Brasil (indústria e 
transportes)

• Novos padrões de tecnologias limpas
• Medidas de eficiência energética
• Infraestrutura de baixo carbono
• Medidas de eficiência
• Melhorias na infraestrutura de transportes
• Melhorias no transporte público em áreas urbanas
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Ações indicativas da NDC do Brasil 
(agricultura)

• Fortalecimento do Plano ABC
✓Restauração adicional de 15 milhões de hectares de pastagens

degradadas até 2030;
✓Incremento de 5 milhões de hectares de sistemas de iLPF (integração

Lavoura Pecuária Floresta até 2030.
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Ações indicativas da NDC do Brasil (florestas)

• fortalecer o cumprimento do Código Florestal, em âmbito federal, estadual 
e municipal; 

• fortalecer políticas e medidas com vistas a alcançar, na Amazônia brasileira, 
o desmatamento ilegal zero até 2030 e a compensação das emissões de 
gases de efeito de estufa provenientes da supressão legal da vegetação até 
2030; 

• restaurar e reflorestar 12 milhões de hectares de florestas até 2030, para 
múltiplos usos; 

• ampliar a escala de sistemas de manejo sustentável de florestas nativas, 
por meio de sistemas de georeferenciamento e rastreabilidade aplicáveis 
ao manejo de florestas nativas, com vistas a desestimular práticas ilegais e 
insustentáveis;
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NDC do Brasil (ratificação nacional)

• Decreto Legislativo no 140, de 16 de agosto de 2016
• Aprova o texto do Acordo de Paris sob a Convenção-Quadro das Nações

Unidas sobre Mudança do Clima - UNFCCC, celebrado em Paris, em 12 de 
dezembro de 2015, e assinado em Nova York, em 22 de abril de 2016.

• Decreto no 9.073, de 5 de junho de 2017
• Promulga o Acordo de Paris sob a Convenção-Quadro das Nações Unidas

sobre Mudança do Clima, celebrado em Paris, em 12 de dezembro de 2015, e 
firmado em Nova Iorque, em 22 de abril de 2016.
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NDC do Brasil (estágio atual)

• Elaboração da estratégia nacional de implementação da NDC
✓Elaboração de documento base BID/MMA e consulta pública

✓Proposta do Fórum Brasileiro de Mudança do Clima

✓Relatório de opções de mitigação de GEE do MCTIC
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NDC do Brasil (mobilização de recursos)
• Fundo Amazônia

✓ Fundo de pagamento por resultados administrado pelo BNDES com recursos na 
ordem de R$ 3,1 bilhões (cerca de 60% já comprometido)

✓ Chamada pública de R$ 200 milhões para projetos de recuperação na Amazônia 
(projetos em análise)

✓ Ampliação das possibilidades de financiamento para atendimentos de outros 
biomas (em análise na Casa Civil)

• Green Climate Fund (GCF)
✓ Proposta de captação do Brasil de USD 150 milhões com base em resultados 

obtidos na redução do desmatamento da Amazônia
✓ Em avaliação pelo Board do GCF (resposta em fev/2019)

• Empréstimo de 100 milhões de euros para financiamento da recuperação 
florestal e outros tipos de vegetação no Brasil
✓ Negociação em andamento (MMA, BNDES e KfW)Secretaria de Mudança do Clima e Florestas, Ministério do 
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Bonn Challenge e Iniciativa 20x20
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Adesão do Brasil em
03/12/2016 (COP-13, 

CDB, Cancun)

BONN CHALLENGE INICIATIVA 20x20

Esforço global de restauração lançado
pela Alemanha e pela IUCN em 2011

Esforço regional (América Latina e Caribe) 
de restauração coordenado pelo WRI

Recuperação de 150 milhões de ha até
2020 / 350 milhões até 2030

Recuperação de 20 milhões de ha até
2020

Previsão de movimento de recursos na
ordem de USD 84 bilhões/ano (2020) e 
USD 170 bilhões/ano (2030) e remoção
de 1,7 Gt de CO2 eq/ano

Facilitação para investimentos de 
impacto no setor de restauração

Compromisso Brasil: 12 milhões de ha de 
florestas até 2030

Compromisso Brasil: 22 milhões de ha 
(paisagens em processo de recuperação: 
12 mi de florestas + 5 mi pastagens + 5 mi 
ILPF)



O problema das emissões de GHG (para onde
estamos indo...)
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Oportunidade para o setor florestal

• Necessidade de remover carbono da atmosfera!
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